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O LIVRO DA SELVA







Os irmãos de Mogli

Agora, Chil, o abutre, vem trazer a
noite

Que Mang, o morcego, libertou

Os rebanhos estão presos

Para serem soltos ao amanhecer

Esta é a hora da força e do
orgulho,

É hora das patas, das presas e das
garras.

Ouçam o chamado! Vamos à caça

Pois essa é a Lei da Selva!

CANÇÃO NOTURNA DA SELVA

Eram sete horas de uma noite
muito quente nas montanhas Seeonee quando Pai Lobo acordou de sua
sesta, passou as unhas pelo corpo, bocejou e esticou as patas, uma
depois da outra, para tirar a sensação de sonolência. Mãe Lobo
estava deitada com seu enorme focinho cinza bem perto dos seus
quatro agitados e barulhentos filhotes e a lua, brilhando, entrava
na caverna onde viviam.

– Arg – resmungou Pai Lobo.
– Está na hora de caçar outra vez – e já estava descendo montanha
abaixo quando viu uma sombra com uma cauda felpuda que se postou à
sua frente, na entrada, e, em voz queixosa, falou:

– Que a sorte o acompanhe, ó
Chefe dos Lobos, e que seus nobres filhotes tenham também boa sorte
e dentes brancos e fortes, e nunca esqueçam que há gente passando
fome no mundo.

Era o Chacal Tabaqui, também conhecido como
o “Lambe-restos”. Os lobos da Índia desprezam Tabaqui porque ele
está sempre fazendo intrigas, contando mentiras e comendo restos e
pedaços de couro que encontra no lixo dos vilarejos. Mas eles
também têm muito medo dele, porque Tabaqui, mais do que qualquer
outro ali na selva, tem ataques de loucura e, quando isso acontece,
perde completamente o medo de quem quer que seja e corre pela
floresta mordendo o que encontrar pelo caminho. Até mesmo o tigre
corre e se esconde quando o pequeno Tabaqui enlouquece, pois a
loucura é a pior desgraça que pode acontecer a um habitante da
selva. Nós, seres humanos, chamamos isso de hidrofobia, mas os
animais chamam isso de “dewanee”, ou seja, loucura, e saem
correndo.

– Pode entrar e dar uma olhada – disse o Pai
Lobo, constrangido. – Como pode ver, não temos comida.

– Não para um lobo – disse Tabaqui –, mas
para um miserável como eu um osso seco já é uma festa! Quem somos
nós, os Gidurlog (os chacais), para ficar escolhendo? – E correu
para os fundos da caverna, onde encontrou um osso ainda com um
pouco de carne, e sentou-se roendo, feliz da vida.

– Muitíssimo obrigado por essa refeição –
disse Tabaqui, lambendo os beiços. – Que bonitos são seus filhos.
Que olhos grandes eles têm. E são tão novinhos! Claro, claro, não
posso esquecer que os filhos dos reis são nobres desde
pequenos.

Ora, Tabaqui sabia perfeitamente que não há
nada que atraia pior sorte do que elogiar crianças na presença
delas, e sentia prazer em ver Pai e Mãe Lobo sentindo-se
desconfortáveis por causa disso.

Continuou sentado,
deliciando-se com o aborrecimento que causara e então disse com
maldade:

– Shere Khan, o Grande, já
elegeu seu campo de caça. Vai caçar por essas montanhas na próxima
lua, conforme me disse.

Shere Khan era o tigre que
vivia perto do Rio Waingunga, a uns trinta quilômetros dali.

– Ele não tem esse direito –
disse Pai Lobo, irritado. – De acordo com a Lei da Selva, ele não
tem direito de mudar seu campo de ação sem avisar. Vai assustar
toda a caça, e eu, eu já tenho tido que caçar por dois,
ultimamente.

– Não foi à toa que a mãe
dele o chamou de Lungri (o manco) – disse Mãe Loba, calmamente. –
Ele é manco de uma perna desde que nasceu. E é por isso que, até
hoje, ele só consegue caçar gado manso. Agora os habitantes de
Waingunga estão com raiva dele e ele quer irritar os habitantes
daqui também. Eles vão persegui-lo por toda a selva e nós e nossos
filhos vamos ter que sair correndo quando começar a prender fogo
aqui. Realmente, nós temos muito o que agradecer a Shere Khan!

– Devo dizer isso a ele? –
perguntou Tabaqui, cinicamente.

– Saia daqui – gritou Pai
Lobo. – Vá caçar com o seu amo. Você já fez mal que chegue por esta
noite.

– Estou indo... – disse
Tabaqui calmamente. – Dá para ouvir Shere Khan lá embaixo nos
arbustos. Vocês mesmos vão poder dar o recado!

Pai Lobo pôs-se a escutar e,
do vale que dava em um pequeno rio, pôde ouvir o rugido seco,
irritado, monótono de um tigre que não conseguira nada ainda e
queria que toda a selva ficasse sabendo disso.

– Esse idiota – reclamou Pai
Lobo –, se isso é jeito de começar uma caça de noite! Será que ele
pensa que os antílopes daqui são como aqueles gados gordos lá de
Waingunga?

– Ssh! Ele não está caçando
nem antílopes nem gado essa noite – disse Mãe Loba. – Está atrás de
um homem. – O rugido tinha se transformado em uma espécie de
ronronar que parecia vir de todos os lados. Era o tipo de barulho
que confunde os lenhadores e as ciganas que dormem ao ar livre, e
faz com que eles corram exatamente em direção à boca do tigre.

– Um homem! – exclamou Pai
Lobo, rindo. – Ora essa! Será que não há besouros e sapos
suficientes por aí que ele precisa comer um homem e logo no nosso
território?

A Lei da Selva, que nunca
ordena nada sem um bom motivo, proíbe um animal de matar um homem,
a não ser quando é para ensinar seus filhotes a matar. E nesse caso
ele tem que caçar fora da área de seu grupo ou tribo. A verdadeira
razão dessa proibição é que matar um homem implica, mais cedo ou
mais tarde, à chegada de homens brancos armados montados em
elefantes, e milhares de homens negros com tochas e rojões. E todos
na selva sofrem as consequências. A razão que os animais dão para
essa regra é de que o homem é o mais fraco e indefeso dos seres
vivos e, portanto, não seria justo atacá-lo. Dizem, também – e é
verdade –, que os animais que comem homem ficam doentes e perdem os
dentes.

O rugido foi ficando mais
alto e terminou em um sonoro “Aaarh”, característico de quando o
tigre dá o bote.

Até que Shere Khan deu um
uivo que não parecia vir de um tigre.

– Ele deixou escapar a presa
– disse a Mãe Loba. – O que será?

Pai Lobo correu para fora a
pouca distância dali e ouviu Shere Khan resmungando furioso,
rolando na grama.

– O idiota fez a besteira de
pular uma fogueira de lenhadores e queimou os pés – disse Pai Lobo.
–Tabaqui está lá com ele.

– Tem alguém subindo para cá
– disse Mãe Loba, levantando as orelhas. – Prepare-se.

Os arbustos se mexeram na
mata e Pai Lobo levantou as patas, preparando-se para saltar. E se
você estivesse lá teria visto uma coisa incrível: o lobo
interrompendo o salto no meio do caminho. Ele fez um movimento
antes de ver sobre o que estava saltando e quando viu tentou
interromper o salto. O resultado foi que ele se lançou no ar a um
metro e meio do chão e voltou quase exatamente ao mesmo lugar de
onde havia saltado.

– Um homem – disse Pai Lobo
espantado. – Um filhote de homem, olhe!

Bem na frente dele,
apoiando-se em um galho mais baixo, estava um bebê moreno, nu, que
mal sabia caminhar. A coisinha mais lisa e macia que já aparecera
em uma caverna de lobos à noite. Ele olhava para o rosto de Pai
Lobo, acima dele, e ria.

– Isso é um filhote de
homem? – perguntou Mãe Loba. – Nunca vi nenhum. Traga ele aqui.

Um lobo acostumado a
carregar seus próprios filhotes pode, se necessário, abocanhar um
ovo sem quebrá-lo e, apesar de Pai Lobo ter prendido a boca nas
costas do bebê, nenhum dente sequer arranhou-lhe a pele e ele o
colocou no chão entre os filhotes.

– Que pequenino, olhe! Não
tem pelos no corpo! Mas que coragem! – disse a Mãe Loba, com
doçura. O bebê aninhava-se entre os filhotes para se aquecer.

– Olha! Ele está comendo
junto com os outros. E é um filhote de homem. Alguém tinha ouvido
falar de um lobo que pudesse se gabar de ter um filhote de homem
entre os seus?

– Eu lembro vagamente de ter
ouvido falar de algo assim, mas nunca no nosso grupo, e nem na
nossa época – disse o Pai Lobo. – Ele não tem um só pelo no corpo,
e eu poderia matá-lo com uma simples patada. E, no entanto, me olha
sem medo algum.

A luz da lua desapareceu da
entrada da caverna; era a cabeçona quadrada e os ombros de Shere
Khan bloqueando-a. Atrás dele vinha Tabaqui, gritando:

– Aqui, meu senhor, foi aqui
que ele entrou.

– Quanta honra, Shere Khan!
– disse Pai Lobo com fúria no olhar. – Em que podemos ajudá-lo?

– Quero a minha presa. Um
filhote de homem veio nessa direção – disse Shere Khan. – Seus pais
fugiram. Ele agora é meu!

Shere Khan havia pulado numa
fogueira de lenhadores e estava furioso de tanta dor nas patas
queimadas. Mas Pai Lobo sabia que a entrada da caverna era estreita
demais para um tigre entrar. Mesmo ali onde estava, os ombros e as
patas dianteiras de Shere Khan estavam apertados por falta de
espaço, como estaria um homem se tentasse entrar em um barril.

– Os lobos são um povo livre
– disse o Pai Lobo. – Só recebem ordens de seu chefe e não de um
carniceiro qualquer. O filhote de homem é nosso, até mesmo para
matá-lo, se tivermos vontade!

– Que história é essa de “se
tivermos vontade”? Quem são vocês para escolher alguma coisa? Em
nome do touro que eu matei, será que tenho mesmo de ficar aqui na
sua caverna para exigir o que é meu por direito?

O rugido do tigre encheu a
caverna como um trovão. Mãe Loba abriu caminho entre os filhotes e
avançou na direção de Shere Khan. Seus olhos, como duas luas verdes
na escuridão, encararam firmemente o olhar faiscante de Shere
Khan.

– Sou eu, Raksha (A
demoníaca), quem está falando. O filhote de homem é meu, Lungri –
meu! Só meu! Ele não vai ser morto. Vai viver para correr com a
matilha, para caçar com a matilha e, no final, preste bem atenção,
seu caçador de filhotes, seu comedor de sapos e de peixes, é a você
que ele vai caçar! Agora suma daqui, ou, em nome do veado que eu
matei – que eu não caço gado faminto –, volte para sua mãe, sua
besta queimada da selva, mais manco do que veio ao mundo!
Desapareça!

Pai Lobo olhava
impressionado. Ele quase havia esquecido de quando conquistou Mãe
Loba em uma disputa com outros cinco lobos, quando ela corria junto
com o bando, e não era à toa que era chamada de “A demoníaca”.
Shere Khan conseguira enfrentar Pai Lobo, mas não pôde com Mãe
Loba, porque vira que, de onde ela estava, levava vantagem sobre
ele e lutaria até a morte. Portanto, afastou-se da entrada da
caverna, rosnando, e quando já estava bem longe gritou:

– Os cães ladram alto dentro
do seu pátio! Vamos ver o que o bando tem a dizer de adotarem
filhotes de homens. O filhote é meu e é para os meus dentes ele
virá no final, seus ladrões de rabo felpudo!

Mãe Loba voltou ofegante
para junto de seus filhotes, e Pai Lobo disse seriamente:

– Shere Khan tem razão. O
filhote tem de ser apresentado ao bando. Ainda assim você quer
ficar com ele?

– Ficar com ele? Ora essa.
Ele chegou nu, de noite, sozinho e faminto, e mesmo assim não teve
medo! Olhe, ali está ele já brincando com um de nossos filhotes. E
esse carniceiro manco o teria matado e fugido para Waingunga
enquanto os homens daqui nos caçariam em nossos covis só por
vingança! Ficar com ele? É óbvio que eu vou ficar com ele. Pode
ficar sossegado, meu sapinho – porque é assim que eu vou chamá-lo.
Mogli, o sapinho. Dia virá em que você vai caçar Shere Khan, como
ele te caçou.

– Mas o que será que o bando
vai achar disso? – perguntou Pai Lobo.

A Lei da Selva é muito
clara. Um lobo, quando se casa, retira-se do bando ao qual
pertence, mas, assim que seus filhotes aprendem a andar, devem ser
levados por seu pai até o Conselho – que acontece geralmente
uma vez por mês, durante a lua
cheia – para serem apresentados aos lobos. Depois dessa
apresentação, os filhotes são livres para correr por onde quiserem,
e até que tenha matado o primeiro antílope, nenhum lobo já crescido
tem o direito de matar um filhote. O castigo para isto é a morte
onde quer que o assassino possa ser encontrado, e se você refletir
um pouco vai ver que é uma lei muito justa.

Pai Lobo esperou até que seus filhotes
começassem a correr e, então, na noite do Conselho, levou-os junto
com Mogli e Mãe Loba à Pedra do Conselho – o alto de uma montanha
coberta por rochas onde uns cem lobos se encontravam. Akela, o
grande Lobo Solitário, que liderava o Conselho por sua força e
inteligência, estava estendido de corpo inteiro na sua
pedra.

Abaixo dele estavam mais de quarenta lobos
de todas as cores e tamanhos, desde veteranos que podiam sozinhos
caçar um antílope até filhotes de três anos que pensavam poder
fazer o mesmo. O Lobo Solitário já os liderava havia mais de um
ano. Ele havia caído duas vezes em uma armadilha durante sua
juventude, de modo que conhecia muito bem os costumes e manias dos
homens. Não havia muita conversa na Pedra. Os filhotes rolavam uns
sobre os outros no centro do círculo onde estavam seus pais. De vez
em quando um lobo mais velho ia em silêncio até um filhote, olhava
para ele atentamente e voltava ao seu lugar. Uma vez que outra uma
mãe pegava seu filhote e o levava até a luz do luar, para que o
vissem bem.

Akela gritava de sua pedra:

– Vocês conhecem a lei. Olhem bem, lobos,
para poder reconhecê-los.

E as mães, ansiosas,
reforçavam a ordem:

– Olhem bem, lobos!

Finalmente – e o pescoço de
Mãe Loba ia se eriçando à medida que ia chegando a hora – Pai Lobo
puxou Mogli, o sapinho, como eles o chamavam, para o centro, onde
sentou-se rindo e brincando com pedras que brilhavam ao luar.

Akela nem levantava a cabeça
de suas patas, mas continuava ordenando naquele tom de voz sempre
igual:

– Olhem bem!

Um rugido abafado veio por
detrás das pedras – era Shere Khan, gritando:

– O filhote é meu. Deem ele
para mim. O que é que o Povo Livre tem a ver com um filhote de
homem?

Akela nem mesmo moveu as
orelhas. Só disse calmamente:

– Olhem bem, lobos! Olhem
bem!

Houve um coro de
desaprovação, e Shere Khan perguntou:

– O que é que o Povo Livre
tem a ver com um filhote de homem?

A Lei da Selva diz que, no
caso de dúvida quanto ao direito do filhote ser aceito pelo bando,
duas pessoas, que não sejam seu pai e sua mãe, devem falar em sua
defesa.

– Quem fala em nome do
filhote de homem? – perguntou Akela. – Entre os membros do Povo
Livre, quem fala por ele? Não houve resposta, e Mãe Loba
preparou-se para o que ela achou que seria sua última luta, caso as
coisas chegassem a esse ponto.

Foi então que a única outra criatura
admitida no Conselho, além dos lobos, o urso marrom e dorminhoco
que ensina aos filhotes de lobo a Lei da Selva, o velho Baloo, que
anda por onde quer porque se alimenta só de nozes, raízes e mel,
ergueu-se em suas patas traseiras e grunhiu.

– O filhote de homem? O filhote de homem? –
perguntou. – Eu falo em nome do filhote de homem. Um filhote de
homem não pode fazer mal a ninguém. Eu não tenho o dom da palavra,
mas estou dizendo a verdade. Deixem que ele corra com o bando e
cresça junto aos outros. Eu mesmo me encarrego de
educá-lo.

– Ainda precisamos de mais um, disse Akela.
Baloo já falou e ele é o professor de nossos filhotes. Quem mais,
além de Baloo, quer falar?

Uma sombra negra irrompeu no meio do
círculo. Era Baguera, a Pantera Negra, com seu pelo todo preto no
qual, dependendo da luz, podiam-se perceber certas manchas típicas
das panteras. Todos conheciam Baguera e ninguém se atrevia a cruzar
seu caminho, pois ela era tão esperta quanto Tabaqui, tão corajosa
quanto um búfalo selvagem e tão impulsiva quanto um elefante
ferido. Mas tinha uma voz suave como o mel escorrendo da árvore e a
pele macia como o veludo.

– Akela e membros do Povo Livre! – gritou. –
Sei que não tenho direito de falar em sua assembleia, mas a Lei da
Selva diz que, se houver dúvida quanto à vida de um novo filhote,
essa vida pode ser comprada a um certo preço. E a lei não
especifica quem é que deve pagar esse preço. Estou
certa?

– Claro! Certo! – gritaram os lobos mais
jovens, sempre famintos. – Ouçam Baguera.

– O filhote pode ser comprado por um
determinado preço. É a lei. Por saber que não tenho direito de
falar aqui, peço a licença de vocês.

– Fale – gritaram umas vinte
vozes.

– Matar um filhotinho nu é covardia. Além do
mais, ele pode se tornar uma caça mais interessante quando estiver
crescido. Baloo já falou em sua defesa. Eu acrescentaria à defesa
de Baloo a oferta de um touro, um touro bem gordo, recém-morto, que
está a menos de uma milha daqui, se vocês aceitarem o filhote de
homem de acordo com a lei. É muito difícil?

Houve um clamor de vozes perguntando: Qual é
a diferença? Ele vai morrer nas chuvas do inverno, vai se queimar
no sol. Que mal pode nos fazer um sapo nu? Deixe-o correr por aí.
Onde está o touro, Baguera? Aceitem o filhote.

Nesse momento ouviram a voz grave de Akela
dizendo:

– Olhem bem, olhem bem, lobos.

Mogli ainda estava muito entretido com as
pedras e nem reparou quando os lobos vieram e olharam bem para ele,
um por um. Finalmente, todos desceram a montanha em busca do touro
morto e ficaram apenas Akela, Baguera, Baloo e os lobos de Mogli.
Shere Khan continuava rosnando, de tanta raiva por Mogli não ter
sido dado para ele.

– Rosne, pode rosnar à vontade – disse
Baguera. – Dia virá em que essa coisinha nua vai fazê-lo rosnar em
outro tom, ou eu não conheço nada dos homens.

– Foi uma boa decisão – disse Akela. – Os
homens e seus filhotes são bem espertos. Ele pode vir a ser de
grande ajuda mais tarde!

– De fato, uma ajuda em tempos de
necessidade, pois ninguém pode ter a pretensão de liderar o bando a
vida inteira – disse Baguera.

Akela fez que não entendeu a provocação.
Estava absorto, pensando que chega uma hora em que todo o líder de
qualquer bando vai perdendo sua força e ficando cada dia mais
fraco, até que finalmente é morto pelos lobos e um outro assume o
seu lugar – para mais tarde passar pela mesma situação.

– Leve-o daqui – disse Akela para Pai Lobo –
e treine-o como um legítimo membro do Povo Livre.

E foi assim que Mogli entrou para o Bando
dos Lobos de Seeonee ao preço de um touro e por meio das palavras
de Baloo.






E AGORA VOU PEDIR LICENÇA
para pular uns dez ou onze anos
inteiros e você terá que imaginar que vida maravilhosa levou Mogli
no meio dos lobos, porque se fôssemos contar aqui, precisaríamos
escrever vários livros. Ele cresceu com os lobinhos, apesar de
eles, naturalmente, terem se tornado lobos adultos, enquanto ele
ainda era uma criança. Pai Lobo ensinou-lhe todos os seus segredos
e o significado das mínimas coisas na selva. Cada farfalhar na
relva, cada brisa na noite quente, o piado das corujas acima de sua
cabeça, o arranhão das asas dos morcegos quando roçavam por
instantes em uma árvore, e cada barulhinho de um peixe saltando na
água significava para ele o mesmo que significava para um homem de
negócios o funcionamento do seu escritório.

Quando não estava aprendendo, sentava ao sol
e dormia, comia e voltava a dormir outra vez; quando
sentia-se sujo ou estava com calor, nadava nos lagos da floresta; e
quando queria mel (Baloo ensinara-lhe que o mel e as nozes podiam
ser alimentos tão gostosos quanto carne crua), subia nas árvores
para pegá-lo, e isto foi Baguera quem o ensinou. Baguera costumava
pendurar-se em um galho e dizer “venha para cá, irmãozinho”; no
início Mogli agarrava-se como bicho-preguiça, mas depois de um
certo tempo saltava pelos galhos com quase tanta destreza quanto o
macaco cinzento. Também ocupou seu lugar na Pedra do Conselho a
cada vez que o bando se reunia, e foi lá que descobriu que se
olhasse fixamente nos olhos de qualquer lobo este acabaria por
baixá-los, e então ele começou a fazer isso só de brincadeira. Em
outros momentos tirava longos espinhos das patas de seus amigos,
pois os lobos sofrem terrivelmente com espinhos e ouriços que
grudam em seus pelos. À noite costumava descer os morros até as
lavouras e olhava com muita curiosidade os homens em suas casas.
Tinha uma grande desconfiança dos homens porque, uma vez, Baguera
havia lhe mostrado uma caixa tão bem escondida no meio da selva –
que por pouco Mogli não caiu nela – e dito que se tratava de uma
armadilha.

Ele adorava, acima de tudo,
entrar com Baguera no coração negro da floresta, dormir o dia
inteiro e à noite ver Baguera caçar. Baguera caçava qualquer coisa
se estivesse com fome, e Mogli também – com uma exceção. Assim que
cresceu o suficiente para entender, Baguera lhe disse que Mogli não
deveria nunca tocar no gado, porque ele havia sido comprado no
Conselho ao preço da vida de um touro. “A selva é toda sua”, dizia
Baguera, “e você pode caçar o que tiver força suficiente para
caçar, mas, em nome do touro com o qual compraram sua vida, você
não deve nunca matar ou comer qualquer gado, velho ou novo. Esta é
a Lei da Selva.” Mogli obedeceu fielmente.

E ele cresceu e cresceu tão
forte como qualquer garoto que nem se dá conta de estar aprendendo
tantas lições e que não tem de se preocupar com nada que não seja
com o que comer.

Mãe Loba havia lhe dito mais
de uma vez que Shere Khan não era de confiança, e que mais cedo ou
mais tarde ele teria que matá-lo; mas, enquanto um jovem lobo teria
lembrado disso o tempo todo, Mogli nem pensava nisso, porque afinal
era apenas um garoto – muito embora, se falasse a língua dos
homens, ele diria que era um lobo.

Shere Khan estava sempre
cruzando seu caminho na selva, pois, à medida que Akela ia
envelhecendo e ficando mais fraco, o tigre manco ia fazendo amizade
com os jovens lobos do bando, que o seguiam por toda parte
recolhendo suas sobras, coisa que Akela jamais permitiria se
fizesse valer sua autoridade.

Shere Khan aproveitava para
elogiá-los e perguntar como é que jovens caçadores como eles se
sujeitavam a ser comandados por um lobo moribundo e um filhote de
homem.

– Dizem – provocava Shere
Khan – que no Conselho vocês não têm coragem de sustentar o olhar
dele. – E os jovens lobos reagiam com irritação.

Baguera, que tinha olhos e
ouvidos por toda a parte, sabia disso e mais de uma vez prevenira
Mogli de várias maneiras que Shere Khan acabaria por matá-lo, ao
que Mogli respondia rindo:

– Eu tenho o bando para me
proteger, eu tenho você e Baloo, que, apesar de ser tão preguiçoso,
é capaz de brigar por minha causa. Por que eu teria medo?

Foi em um dia muito quente
que Baguera teve uma nova ideia – uma ideia que surgiu de algo que
ele ouvira. Talvez tenha surgido de algo que Ikki, o porco-espinho,
lhe contara, e que ele falara para Mogli quando estavam no meio da
selva e o garoto estava recostado no belo pelo escuro da
pantera:

– Irmãozinho – disse Baguera
–, quantas vezes eu já lhe disse que Shere Khan é seu inimigo?

– Tantas vezes quanto há
nozes naquela árvore ali – disse Mogli, que, naturalmente, não
sabia contar. – E daí? Ah, Baguera, eu estou com sono. E Shere Khan
não passa de um animal de cauda comprida e que fala alto, como Mao,
o Pavão.

– Mas não é hora para
dormir. Baloo sabe disso; eu sei disso, o bando sabe disso e até o
mais ingênuo dos veados sabe disso. Tabaqui avisou você também.

– Ah, claro – disse Mogli. –
Tabaqui chegou para mim há pouco tempo com uma conversa muito pouco
gentil, de que eu era um filhote de homem sem pelos, que não tinha
nada a ver com isso aqui, mas eu peguei Tabaqui pela cauda e
rodopiei com ele duas vezes contra uma palmeira para aprender a ser
mais educado.

– Você fez uma grande
bobagem, pois, embora Tabaqui seja um fofoqueiro, ele estava
falando de um assunto de seu especial interesse. Abra os olhos,
irmãozinho. Shere Khan não vai se atrever a matá-lo aqui na selva.
Mas lembre-se de que Akela está muito velho e logo virá o dia em
que ele não poderá mais caçar e então deixará de ser o líder.
Muitos dos lobos que lhe reconheceram quando o apresentaram para o
Conselho estão velhos também, e os mais jovens acreditam, como
Shere Khan lhes ensinou, que não há lugar no bando para um filhote
de homem. E dentro de pouco tempo você se tornará um homem.

– E por que é que um homem
não pode andar por aí com seus irmãos? – perguntou Mogli. – Eu
nasci na selva, eu sempre obedeci as leis da selva, e não há um
lobo sequer a quem eu não tenha ajudado a arrancar os espinhos dos
pés. Claro que eles são meus irmãos.

Baguera esticou-se todo e,
com os olhos semifechados, disse:

– Irmãozinho, toque aqui
embaixo da minha mandíbula. – Mogli tocou-o com sua mão forte e
marrom e, bem embaixo do queixo sedoso de Baguera, onde os músculos
gigantes se escondiam sob um espesso pelo, encontrou um ponto duro
e sem pelos.

– Ninguém na selva sabe que
eu tenho essa marca – a marca da coleira – e que eu, meu
irmãozinho, nasci entre homens e foi entre homens que minha mãe
morreu – nas jaulas do Palácio do Rei de Oodeypore. E foi por causa
disso que paguei o seu preço no Conselho quando você ainda era um
filhotinho nu. Sim, também eu nasci no meio dos homens. Eu nunca
havia visto a selva. Eles me alimentaram através das grades com uma
panela de ferro até que, uma noite, me dei conta de que eu era
Baguera, a pantera, e não um brinquedo nas mãos dos homens e
rebentei aquele cadeado idiota com uma só patada e fugi. E como eu
conhecia todos os truques dos homens, acabei me tornando mais
temido na selva do que Shere Khan. É ou não é?

– Sim – respondeu Mogli. –
Todos na selva temem Baguera, todos menos Mogli.

– Ora, você é um filhote de
homem – disse a Pantera Negra com ternura –, e assim como eu voltei
para a selva, você vai voltar, por fim, para junto dos homens, que
são seus irmãos – isso se você não for morto antes no Conselho.

– Mas por quê? Por que
alguém haveria de querer me matar? – perguntou Mogli.

– Olhe bem pra mim – disse
Baguera.

E Mogli olhou bem firme nos
olhos dela. A pantera desviou o olhar em menos de um minuto.

– Viu? É por isso – disse
Baguera, esfregando as patas na relva. – Nem mesmo eu posso
sustentar o seu olhar, e eu nasci entre homens e amo você,
irmãozinho. Já os outros, os outros o odeiam porque não podem
encará-lo, porque você é muito esperto, porque você sabe tirar
espinhos das patas deles, porque você é um homem.

– Eu não sabia de todas
essas coisas – disse Mogli com tristeza, franzindo suas grossas e
negras sobrancelhas.

– O que diz a Lei da Selva?
Primeiro, ataque; depois, ouça. Pela sua falta de cuidado, eles
sabem que você é um homem. Mas fique atento. Eu sinto no meu
coração que assim que Akela deixar escapar sua próxima presa – e a
cada caçada é mais difícil para ele – o bando vai se voltar contra
ele e contra você. Vai haver um
Conselho da Selva na Pedra e então, já sei! – disse Baguera, de um
salto. – Desça imediatamente até as cabanas dos homens, no Vale, e
pegue um pouco da flor vermelha que eles têm lá, de modo que,
quando chegar a hora, você terá um amigo ainda mais poderoso do que
eu ou Baloo ou mesmo os lobos que amam você. Pegue a flor
vermelha!

Flor vermelha, para Baguera, quer dizer
fogo, porque não há criatura na selva que chame fogo pelo seu nome.
Todos morrem de medo dele e inventam mil maneiras de
descrevê-lo.

– A flor vermelha? – perguntou Mogli. – Que
cresce do lado de fora das cabanas no crepúsculo? Eu vou até
lá!

– Agora, sim, fala o filhote de homem! –
disse Baguera com orgulho. – Não esqueça de que ela cresce em
pequenos potes. Pegue uma, rápido, e conserve-a com você para
quando precisar.

– Certo – disse Mogli. – Eu vou. Mas você
tem certeza, minha querida Baguera – ele passou os braços em volta
do esplêndido pescoço da Pantera e olhou bem no fundo de seus olhos
–, você tem certeza de que isso tudo é por causa de Shere
Khan?

– Pelo cadeado quebrado que me libertou, eu
lhe garanto, meu irmãozinho.

– Então, pelo touro que comprou minha vida,
vou fazer Shere Khan pagar por tudo isso e mais um pouco – disse
Mogli, saindo.

– Isso sim é um homem! – disse Baguera para
si mesma, deitando outra vez. – Oh, Shere Khan! Nunca escolheste
tão mal a tua caça como quando perseguiste esse sapinho dez
anos atrás.

Mogli andou por toda a
floresta, correndo muito, com o coração pesado. Chegou à caverna
quando começava a entardecer, tomou fôlego, olhou o Vale lá
embaixo. Os filhotes não estavam, mas Mãe Loba, nos fundos da
caverna, notou, pela sua respiração, que alguma coisa estava
preocupando seu sapinho.

– O que há, meu filho? –
perguntou.

– Intrigas de Shere Khan –
respondeu. – Vou caçar nas terras aradas essa noite – e desceu
pelos arbustos em direção ao Vale.

Ao chegar, parou, pois ouviu
os gritos do bando caçando e ouviu também o berro de um cervo que
tentava manter o fôlego enquanto o perseguiam. Ouviu, então, gritos
cruéis e debochados dos jovens lobos, que diziam:

– Akela! Akela! Deixem o
Lobo Solitário mostrar sua força! Abram alas para o líder do bando!
Ataque, Akela!

O Lobo Solitário deve ter
saltado e errado o bote, pois Mogli pôde ouvir o barulho dos dentes
no ar e logo em seguida o grito de um cervo, que o derrubava com um
coice e fugia.

Não esperou mais nada; saiu
correndo e os gritos foram ficando cada vez mais fracos à medida
que se aproximava da aldeia dos homens.

“Baguera tinha razão”,
pensou Mogli, enquanto se recostava perto da janela de uma cabana.
“Amanhã será um dia daqueles para Akela e para mim.” Encostou o
rosto na janela e ficou olhando o fogo na lareira. Viu a mulher
levantar e atiçar o fogo durante a noite com uns torrões pretos e,
quando amanheceu e eles já estavam brancos e frios, viu uma criança
pegar um pote, enchê-lo com o carvão, cobri-lo com uma manta e sair
para cuidar das vacas no estábulo. “É só isso?”, pensou Mogli. “Se
uma criança pode fazer, não tem por que ter medo”, e fez a volta na
casa e encontrou o menino do outro lado, tirou o pote de suas mãos
e desapareceu na névoa, deixando o garoto assustado, gritando.

“Essas pedras são como eu”,
pensou Mogli, soprando dentro do pote, como tinha visto a mulher
fazer. “Vão acabar morrendo se eu não lhes der de comer”, e jogou
gravetos e lascas secas sobre as brasas. No meio do caminho, em
direção à montanha, encontrou Baguera, com o orvalho da manhã
brilhando sobre seu pelo.

– Akela perdeu a caça –
disse a Pantera. – Eles quase o mataram ontem à noite, mas eles
queriam você também. Estavam procurando por você lá na
montanha.

– Eu estava na aldeia. Agora
estou pronto: veja! – disse, mostrando o pote com o fogo.

– Ótimo! Escute, eu já vi os
homens colocarem galhos secos dentro disto e daí brotar a flor
vermelha. Você não tem medo?

– Não. Por que eu deveria
ter medo? Eu lembro agora – se é que não foi um sonho – de como,
antes de me tornar um lobo, eu costumava deitar ao lado da flor
vermelha e era quente e muito agradável.

O dia inteiro Mogli ficou
sentado na caverna, cuidando do seu pote de fogo, jogando gravetos
dentro dele para ver como ficavam. Achou um galho que lhe agradou,
e de noite, quando Tabaqui veio até a caverna e lhe disse sem
rodeios que estavam procurando por ele na Pedra do Conselho,
começou a rir até que Tabaqui saísse. Então foi para o Conselho,
ainda morrendo de rir.

Akela, o Lobo Solitário,
estava sentado ao lado de sua pedra, um sinal de que a vaga de
Líder do Bando estava aberta a novos pretendentes, e Shere Khan,
rodeado de seu séquito de comedores de restos, andava de um lado
para o outro, dono da situação. Baguera deitou ao lado de Mogli,
que tinha o pote de fogo entre suas pernas. Assim que todos se
reuniram, Shere Khan tomou a palavra, coisa que ele jamais teria se
atrevido a fazer quando Akela ainda era o líder.

– Ele não tem esse direito –
cochichou Baguera para Mogli. – Vamos, diga isso a esse filho de um
cão. Ele vai ficar com medo.

Mogli levantou-se e começou
a falar:

– Povo Livre! Desde quando
Shere Khan é o Líder do Bando? O que é que um tigre tem a ver com
nossas decisões?

– Uma vez que a vaga de
líder está aberta e que me convidaram a falar... – disse Shere
Khan.

– Quem convidou? – perguntou
Mogli. – Somos todos chacais por acaso para ficar bajulando esse
carniceiro? A liderança do bando só a nós interessa.

Houve gritos de “cale a
boca, filhote de homem” e de “deixem que ele fale. Ele está
defendendo a nossa Lei”, até que os mais velhos ordenaram: “Deixem
o Lobo Morto falar”. Quando um líder do Bando perdia sua presa, era
chamado de Lobo Morto até o fim da vida, que não é muito longa.

Akela levantou a cabeça, abatido, e tomou a
palavra:

– Povo Livre! E vocês também, chacais de
Shere Khan! Por muitos anos eu os conduzi em suas caçadas e nunca,
sob minha liderança, nenhum de vocês caiu em armadilha ou se feriu
gravemente. Hoje, eu deixei a minha presa escapar. E vocês sabem
muito bem como foi que isto aconteceu. Vocês sabem como isso foi
cuidadosamente planejado para mostrar como estou fraco. Foi tudo
muito bem armado. Vocês têm o direito de me matar, agora, aqui na
Pedra do Conselho. Mas eu pergunto: quem vai dar fim no velho lobo?
Pois é meu direito, de acordo com a Lei da Selva, que eu lute com
todos, um por um.

Houve um longo silêncio, pois nenhum lobo se
atrevia a lutar com Akela até a morte. Até que Shere Khan
rosnou:

– Ora, mas o que é que nós temos a ver com
esse idiota sem dentes? Ele está condenado a morrer em pouco tempo.
O filhote de homem é que já viveu tempo demais. Povo Livre! Ele era
minha presa desde o princípio. Deem-no pra mim. Já aturamos demais
as bobagens desse homem-lobo. Há dez anos que ele perturba a selva.
Deem-me o filhote de homem ou eu passarei a caçar aqui e não
deixarei um osso de sobra pra vocês. Ele é um homem, um filhote de
homem, e eu o odeio com todas as minhas forças!

Foi aí que quase metade do bando começou a
gritar:

– Um homem, um filhote de homem! O que é que
um homem tem a ver conosco? Ele que volte para o seu lugar
de origem!

– E fazer com que todos se
voltem contra nós? – protestou Shere Khan. – Nada disso. Deem-no
pra mim. Ele é um homem e nenhum de nós consegue sustentar o seu
olhar.

Akela ergueu a cabeça outra
vez e falou:

– Ele comeu da nossa comida,
dormiu junto conosco, muitas vezes caçou para nós. Jamais violou
uma só regra da Lei da Selva.

– Além disso, eu paguei a
vida dele com a de um touro para que ele fosse aceito. O valor de
um touro não é muito grande, mas a honra de Baguera é uma coisa
pela qual ele provavelmente vai querer lutar – disse Baguera com a
voz mais suave.

– Ora, um touro pago dez
anos atrás. O que importam agora ossos tão velhos?

– E uma promessa, não vale
nada? – disse Baguera, já mostrando seus dentes muito brancos. –
Somos chamados o Povo Livre!

– Nenhum filhote de homem
pode andar por aí com o Povo da Selva – gritou Shere Khan. –
Deem-no para mim!

– Ele só não é nosso irmão
no sangue – prosseguiu Akela –, e vocês seriam capazes de matá-lo
assim mesmo! De fato, eu já vivi tempo demais. Muitos de vocês são
animais de rapina, e de outros ouvi falar que, seguindo os
ensinamentos de Shere Khan, ao anoitecer roubam crianças das portas
de suas casas. Portanto, sei que são um bando de covardes e é para
esses covardes que eu falo agora. É certo que devo morrer e que
minha vida já não tem valor algum. Se tivesse, eu a ofereceria em
troca da do filhote de homem. Mas em nome da honra do bando – um detalhe que, por terem
ficado sem líder, vocês devem ter esquecido – eu prometo que, se
vocês deixarem o filhote de homem seguir seu caminho, quando chegar
minha vez de morrer, não resistirei. Morrerei sem lutar. Isto
poupará ao bando no mínimo três vidas. Mais do que isto não posso
fazer. Mas se vocês concordarem, estarão evitando a vergonha que é
matar um irmão que nunca nos fez mal algum – um irmão que foi
aceito por nós mesmos e de acordo com a Lei da Selva, no próprio
Conselho.

– Ele é um homem! Um homem! – gritava o
bando, e a maioria dos lobos se uniu em torno de Shere Khan, que já
sacudia a cauda de satisfação.

– Bem, agora é tudo com você – disse Baguera
a Mogli. – Nós não podemos fazer mais nada a não ser
lutar.

Mogli ergueu-se com o pote de fogo nas mãos.
Esticou os braços e rugiu na cara de todos. Estava furioso, com
muita raiva e mágoa por ter agido como um lobo por tanto tempo e os
lobos nunca terem lhe dito como era odiado.

– Ouçam – gritou ele. – Não há mais
necessidade de prosseguir nessa discussão idiota. Vocês já me
disseram tantas vezes essa noite que eu sou um homem – e eu teria
vivido a vida toda com vocês como um lobo – que eu começo a pensar
que vocês estão com a razão. De agora em diante não chamo mais
vocês de irmãos, mas de “bichos”, como fazem os humanos. E não cabe
a vocês decidirem o que fazer. Isso agora é comigo. E para que isso
fique bem claro, foi que eu trouxe aqui comigo a Flor Vermelha, da
qual vocês, bichos, têm tanto medo.

Mogli jogou o pote no chão e
as chamas queimaram um tufo de musgo seco, que incendiou, fazendo
todo o bando recuar de terror diante das chamas. Então, jogou um
galho seco no fogo, que se acendeu, e girou-o ao redor da cabeça
olhando para os lobos, que estavam apavorados.

– Você está com tudo – disse
Baguera, baixinho. – Salve Akela da morte. Lembre-se que ele sempre
foi seu amigo.

Akela, o velho e orgulhoso
lobo, que nunca havia pedido piedade, dessa vez olhou para Mogli
pedindo ajuda, enquanto ele permanecia de pé, seus cabelos negros
caindo sobre os ombros, sob a luz do galho que brilhava e fazia as
sombras a sua volta pularem, trêmulas.

– Bem – disse Mogli, olhando
em volta. – Posso ver que estou falando com cachorros. Vou embora
daqui e voltar mesmo para minha gente. Se é que são eles mesmo o
meu povo. A selva está fechada para mim e preciso esquecer a língua
e a companhia de vocês, mas serei mais generoso com vocês do que
vocês foram comigo. E porque eu fui um irmão de vocês em tudo menos
em sangue, eu prometo que, quando já estiver entre os homens, não
trairei vocês, como vocês me traíram.

Dizendo isso, chutou o fogo,
e as chamas voaram para o alto.

– Não haverá nenhum tipo de
guerra entre nós, homens, e o bando, mas há ainda uma dívida que eu
tenho que pagar antes de ir. – E caminhou firmemente em direção a
Shere Khan, que piscava com ar idiota para as chamas, e o agarrou
pela barbicha. Baguera foi atrás, para o caso de Mogli precisar. –
De pé – gritou Mogli. – Fique de pé quando um homem fala. Ou eu
ponho fogo nesse seu pelo.

Shere Khan baixou as orelhas
e fechou os olhos, pois a chama estava muito perto de seu
rosto.

– Este carniceiro disse que
me mataria no Conselho, pois não pôde me matar quando eu era um
filhote. É por essas e outras que nós, homens, batemos nos cães.
Mexa um só pelo, seu manco, e eu faço você engolir a Flor Vermelha
goela abaixo. – E bateu na cabeça de Shere Khan com o galho,
fazendo o tigre gemer e gritar de pavor.

– Ora, o gatinho queimado...
Pode ir agora! Mas lembre-se: da próxima vez que eu vier à Pedra do
Conselho, como um homem, será com a pele de Shere Khan na minha
cabeça. Além disso, Akela está livre para viver onde quiser. Vocês
não vão matá-lo porque EU não quero. Nem vão ficar mais tempo
sentados aqui, com a língua de fora, como se fossem alguém, porque
não são: são cães, cães a quem eu mando embora quando quiser. Fora!
– O fogo estava queimando furiosamente na ponta do galho e Mogli
girou com ele para todos os lados e fez os lobos saírem todos
correndo, gritando por causa das fagulhas que queimavam seus pelos.
No final, só restaram Akela, Baguera e uns dez lobos que haviam
tomado o partido de Mogli. Então, alguma coisa começou a doer
dentro dele, sem que ele
soubesse o que era, uma sensação como ele nunca havia experimentado
e ele tomou fôlego, soluçou e lágrimas começaram a rolar pelo seu
rosto.

– O que é isto? O que é
isto, Baguera? Eu não quero deixar a selva e não sei o que isto
significa. Será que eu estou morrendo?

– Não, irmãozinho. Agora eu
sei que você é um homem e não mais um filhote, porque isso aí no
seu rosto são lágrimas. Você está chorando – coisa que só os homens
fazem. A selva está definitivamente fechada para você, de agora em
diante. Deixe as lágrimas caírem, Mogli. – E Mogli sentou e chorou
como se seu coração fosse se partir – e era a primeira vez em toda
a sua vida que ele chorava.

– Bem, agora está na hora de
ir me juntar aos homens, mas antes disso tenho que me despedir da
minha mãe – disse Mogli, e foi em direção à caverna, onde havia
morado por tanto tempo, e chorou agarrado à Mãe Loba, enquanto os
lobinhos uivavam de tanta tristeza.

– Vocês não vão me esquecer?
– perguntou Mogli.

– Nunca, enquanto pudermos
seguir um rastro seu. Quando você já tiver se tornado um homem,
venha até o pé da montanha e nós falaremos com você e iremos até a
aldeia para brincar com você à noite.

– Volte logo – gritou Pai
Lobo. – Volte logo, meu sapinho inteligente, porque eu e sua mãe já
estamos ficando velhos.

– Isso mesmo! – gritou Mãe
Loba. – Meu filhotinho pelado. E não esqueça que eu te amei ainda
mais do que aos meus próprios filhotes.

– Eu voltarei, não se
preocupe – disse Mogli. – E quando eu voltar pode ter certeza de
que será com o pelo do Shere Khan para mostrar para o Conselho. Não
me esqueçam! E digam a todos na selva para que não esqueçam de
mim!

O dia estava começando a
clarear quando Mogli desceu a montanha sozinho, ao encontro
daquelas misteriosas criaturas chamadas homens.






CANÇÃO DE CAÇA DO BANDO SEEONEE




Quando vinha rompendo a madrugada o cervo
bramiu

Uma, duas e outra vez mais!

E uma corça deu um salto, a corça
saltou

Do poço onde bebem os veados
selvagens.

Isso tudo eu, sozinho, vi
acontecer

Uma, duas e outra vez mais!




Quando vinha rompendo a madrugada o cervo
bramiu

Uma, duas e outra vez mais!

E um lobo foi embora, o lobo foi
embora

Saiu dali para levar a notícia à matilha,
que esperava,

E todos corremos em seu encalço

Mais uma, duas e outra vez!




Quando rompia a madrugada ouviu-se o uivo da
matilha

Uma, duas e outra vez mais!

Patas na Selva que não deixam
marcas!

Olhos que enxergam na escuridão – na
escuridão!

Ouçam a nossa voz!

Uma, duas e outra vez mais!
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